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APRESENTAÇÃO  

 

A situação urbana no Brasil é resultante da nossa condição de 

subdesenvolvimento e que decorre de entraves históricos e estruturais da 

nossa formação socioeconômica. Destacamos que a desigu aldade das cidades 

brasileiras tem suas causas na forma como se organizou nossa sociedade, na 

maneira como se construiu um Estado patrimonialista -  em que se confundem 

o interesse público e privado na ação do Estado -  e nas dinâmicas de restrição 

do acesso  à terra urbanizada.   

No município de Petrolâ ndia não é diferente, até os dias de hoje não 

foi tratado com prioridade à s questões habitacionais para a população de baix a 

renda, com loteamentos, infra estrutura adequada e acesso a programas 

habitacionais.   

Petrolândia apresenta um a densidade demográfica na área urbana 

baixa e a ocupação é de forma horizontal e espontânea, não exist e até o 

momento loteamentos com infra -estrutura adequad a, cada proprietário que 

adquire  um terreno, precisa arcar com o investimen to de infra estrutura ; porém 

existem casas em locais inapropriados, ou seja, loteamentos irregulares. Os 

imóveis da área urbana possuem energia elétrica, abastecimento de água e 

não existe tratamento de esgoto. A coleta de lixo é realizada pela prefeitura d e 

forma seletiva.  

Em relação aos entraves identifica -se a falta de uma política 

habitacional eficiente, falta implementar o Plano Diretor e Código de Obras e 

Edificações. Não existem atualmente recursos e  os orçamentos são escassos 

para a área da habitaçã o.   

Muito pouco se tem planejado a questão de moradia para a população 

de baixa renda, pois há déficit habitacional e faltam  condições para aquisição 
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de um imóvel, sendo que a maioria  da população que necessita mora em casas 

cedidas ou alugadas . 

Diante des se breve histórico, o município precisa acordar para uma 

nova política habitacional, e com esse objetivo a equipe  técnica juntamente 

com o C onselho  municipal  tem por prioridade a elaboração do Plano Local de 

Habitação de Interesse Social.  

O Plano Local de Habitação de Interesse Social ï PLHIS visa 

promover o acesso à moradia digna, especialmente aos estratos de mais baixa 

renda, tendo por base o entendimento dos principais problemas habitacionais 

identificados no Município.  

O PLHIS esta sendo desenvolvido p or uma equipe técnica  municipal  

com a assessoria da Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí  ï AMAVI . 

A equipe municipal, formada por técnicos da área da Saúde, Assistência Social 

e Administração, foi treinada através de aulas presenciais e curso o n- line 

ministrado pela AMAVI, utilizando -se material do Ministério das Cidades.   

Como metodologia de elaboração do PLHIS, o trabalho foi dividido em 

três etapas . A primeira etapa que denominamos de Proposta Metodológica , 

teve como finalidade montar um cron ograma  de trabalho.  

Para esta segunda etapa a do  Diagnó stico , se desenvolveu  um 

trabalho de pesquisa junto a os A gentes Comunitário s de Saúde  para um 

levantamento de dados referentes a condição de moradia de toda a população  

do município, e que servirá de b ase para a próxima etapa.  

A última etapa tratará das Estratégias de Ação , aonde  irá  se 

estabelecer as diretrizes e os objetivos, programas e ações, metas, recursos e 

fontes de financiamento, programas e ações a serem priorizados e métodos de 

monitoramento,  avaliação e revisão para o PLHIS.  
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2. 1. INSERÇÃO REGIONAL E CARACTERIZAÇÃO MUNICIPAL  

 
 

O município de Petrolândia está localizado no centro - leste do Estado  

de Santa Catarina , a uma latitude de 27° 31ô30ôôSul e uma longitude de 

49Á39ô20ôôOeste. Sua dist©ncia de Florianópolis, a capital do Estado, é de 180 

Km por meio rodoviário. Os principais centros urbanos em sua proximid ade são 

Rio do Sul, distante 40 km e considerada a Capital do Alto Vale e Ituporanga 

distante 17 km  pela R odovia SC -427.  

FIGURA 01 ï Loc alização Estadual  

 

      Fonte: www.sc.gov.br  ï Mapa Interativo de Santa Catarina  

 

Para efeito de Planejamento Regional , Petrolândia integra a AMAVI ï 

Associação de Municípios do Alto Vale do Itajaí, composta por 28 m unicípios e 

cujo centro polarizador é Rio do Sul. Integra também a 13.ª Secretaria de 

http://www.sc.gov.br/
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Desenvolvimento Regional  -  SDR, composta por 9 municípios e cujo centro 

polarizador é Ituporanga.  

 

FIGURA 02 ï Inserção Regional  

LOCALIZAÇÃO REGIONAL - ALTO VALE DO ITAJAI  

Fonte: AM AVI ï Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí, 2005  

 

O município possui estreita ligação com Rio do Sul e principalmente 

com Ituporanga, considerada sub -polo regional, e mais precariamente ao 

Planalto Serrano, com o município de Otacílio Costa.   

A principa l via de acesso ao Município é a Rodovia SC ï 427 que corta 

o município no sentido Norte/S ul,  liga Petrolândia a Ituporanga e a Otacílio 

Costa/BR -282. O trecho Petrolândia ï Ituporanga tem pavimentação as fáltica e 

uma extensão de 17  km. O trecho Petrolândia ï Otacílio Costa não é 

pavimentado e possui uma extensão de 56 km.  

Petrolândia limita -se com os seguintes municípios:  
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 ao Norte: Atalanta e Ituporanga;  

 ao Sul: Bom Retiro;  

 ao Leste: Ituporanga e Chapadão do Lageado  

 ao Oeste: Otacílio Costa e A grolândia . 

A área total do Município é de 305,03 Km² e a altitude média é de 

410  metros  acima do nível do mar. Atualmente é composto por dois distritos: o 

Distrito S ede e o Distrito de Rio Antinha . 

De acordo com a tipologia desenvolvida pela Secretaria Nac ional de 

Habitação  -  SNH, que analisou dimensões como  concentração de população, 

riqueza, grau de desigualdade social e regionalização, Petrolândia apresenta 

tipologia J: Pequena cidade em espaços rurais pobres, com baixo dinamismo.  

 

2.1.1.  Histórico  

 

Inicialment e denominada Alto Perimbó, a área onde se localiza o 

Município de Petrolândia, ao longo do Rio Perimbó, era habitada inicialmente 

por índios.  Foi colonizada por gaúchos e catarinenses procedentes do Planalto 

Serrano e, em 1915, por famílias de origem alemã  vindas do sul do estado.  

Em 1934 foi constituída em Distrito pertencente a Bom Retiro com o 

nome de Alto Perimbó. Em 1948, com a denominação de Perimbó, passou a 

ser distrito do município de Ituporanga.  

Em 26 de julho de 1962, pela Lei Estadual nº 837, foi criado o 

município de Petrolândia. A população era de 3.954 habitantes, sendo 431 no 

perímetro urbano e 3.523 na zona rural.  

O nome Petrolândia originou -se pelo fato de que na época, a 

PETROBRÁS encontrava -se nas proximidades, com aparelhos de pesquisa  de 

petróleo, realizando três perfurações, sendo duas na localidade de Serra 

Grande e a outra na localidade de Rio Galego.  
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2.1.2.  População e Taxas de Crescimento  

 

Pelos dados do Censo Demográfico do IBGE de 2.000, Petrolândia 

possuía uma população de 6.406 habit antes. Desse total ,  28% (1.811 

habitantes) correspondem à população urbana e 72% (4.595 habitantes) à 

população rural.  

Observando a distribuição populacional do município, detecta -se um 

predomínio expressivo de habitantes residindo na área rural. Embora v enha 

ocorrendo um decréscimo constante da população rural, este corresponde hoje 

(2000) a aproximadamente 72% da população.  

TABELA 01 ï População e Taxa de Crescimento  

Ano  
 População   Taxa de 

Crescimento (%)  
 Total   Urbana   Rural  

1962   3.954  431 (10,90%)  3.5 23 (89,10%)    

1970   6.944  753 (10,84%)  6.191 (89,16%)   75,62%* (62/70)  

1980   6.905  934 (13,53%)  5.971 (86,47%)   - 0,56%* (70/80)  

1991  6.551  1.394 ( 21,28 % )  5.157 (78,72%)  

 

 

 - 5,12%* (80/90)  

1996   6.619  1.385 ( 20,92%)  5.234 (79,08%)   1,03%* (91/66)  

2000   6.406  1. 811 (28,27%)  4.595 (71,73%)   - 3,22%* (96/00)  

2007   6.064   -   -   -  

Fonte: IBGE ï CENSO 2000  

Obs: * Taxas de crescimento Anual baseado na Média Aritmética/ Dado não oficial  

Constata -se que a população total do município vem apresentando 

taxa média de cresciment o anual negativa. No período de 1991 a 2000, a 

populaç ão de Petrolândia teve a taxa mé dia de crescimento anual de ï0,26%. 

Este fato deve -se ao processo migratório para outros municípios da região em 

busca de trabalho e melhores condições de vida.  

A populaç ão por fai xa etária, retirada dos dados da  ESF ï Estratégia  

da Saúde da Família  verifica -se um predomínio de jovens, a maioria entre 20 e 

39 anos, que representam 29,40%, como podemos observar na tabela abaixo:  
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TABELA 02 ï População por Faixa Etária  

Faixa etária  Total  %  

abaixo de 1  68  1,04  

de  01 à  04 anos  421  6,46  

de  05 à  06 anos  245  3,76  

07 à  09 anos  401  6,15  

de 10 à  14 anos  696  10,68  

De 15 à  19 anos  672  10,31  

de 20 à  39 anos  1916  29,40  

de 40 à  49 anos  808  12,40  

de 50 à  59 anos  556  8,53  

acima de 60 anos  732  11,23  
Total  6.515  100  

Fonte: Secret aria Municipal da Saúde ï Agosto/2002  

A densidade demográfica bruta do município é de 21,00 hab/ km². 

Esta densidade bruta é afetada pelas áreas montanhosas que circundam o 

município, sendo a densid ade da área urbana (1,94 km²) de 933,50 hab/km² e 

a densidade da área rural (303,14 km²) de 15,16 hab/km².  

A variação da densidade demográfica do município de Petrolândia 

com o passar dos anos, pode ser analisada na tabela abaixo:  

TABELA 03 ï Densidade Dem ográfica Bruta  

 Densidade Demográfica Bruta  Municipal por Ano  

 Ano   Habitantes/Km 2  

 1970   27,60  

 1980   27,44  

 1991   26,03  

 1996   26,31  

 2000   21,00  
FONTE: IBGE , 2000   

Conforme dados do E SF de 2005, a densidade demográfica 

distribuída por comunidades pode ser ob servada no mapa que segue :  
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MAPA 01  ï Densidade Demográfica Por Localidade  

 

         Fonte: AMAVI ï Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí, 2005  

 

2.1.3.  Economia  

 

A base econômica do Município  é voltada para a agricultura, sendo a 

cebola e o fumo o s principais produtos cultivados. A pecuária de gado leiteiro 

também é expressiva no município. O setor terciário cresce as margens do 

setor primário e secundário, não tem grande expressão, dependendo de 
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centros maiores.  

O setor primário foi responsável pe lo início do processo de 

desenvolvimento econômico de Petrolândia, com a chegada dos imigrantes e a 

fixação das primeiras famílias que exploravam as atividades agropecuárias 

para fins de subsistência.  

A estrutura fundiária de Petrolândia caracteriza -se pel a 

predominância de minifúndios (42,29%) ainda predomina o trabalho familiar. 

Segundo o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 47% dos agricultores  são 

arrendeiros ou m eeiros.  

 No que tange as atividades da pecuária, em Petrolândia observa -se 

que esta se ident ifica com a estrutura fundiária do município. Basicamente, a 

pecuária está classificada como de subsistência no que se refere ao gado de 

corte, no entanto, a produção de gado leiteiro tem sua expressividade, bem 

como a criação de suínos e a piscicultura te m crescido no município.  

No que diz respeito à exploração de recursos naturais foi constatada 

a extração mineral apenas de cascalho para utilização como revestimento 

primário nas estradas municipais. A extração vegetal é representada pela 

produção de lenha  para abastecer as estufas de fumo e de madeira em tora 

(pinus e eucaliptos) para fabricação de papel e celulose.  

A atividade industrial tem certa representatividade  no município  com 

26 empresas, onde as mais importantes atuam na área de produtos 

aliment ícios , metalurgia, confecção, olaria e beneficiamento de madeira.  

O desenvolvimento do setor terciário em Petrolândia está ligado ao 

crescimento dos demais setores, que ao desenvolverem -se aumentam a 

geração de renda.  As atividades desse setor não são mui to diversificadas. A 

maioria dos estabelecimentos está localizada no centro da cidade e classificam -

se como micro empresas.   

Os segmentos do vestuário, de produtos alimentares e agrícolas 
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apresentam -se como os mais expressivos do comércio local, tanto no n úmero 

de estabelecimentos quanto de mão de obra. Isso se justifica uma vez que se 

trata de setores voltados ao suprimento das necessidades básicas da 

população.  

O comércio local, por possuir forte dependência do setor primário, 

haja vista o setor industri al ainda ser pouco expressivo, apresenta períodos de 

sazonalidade: as vendas são maiores nos períodos de safras agrícolas, 

diminuindo na entressafra.  

O número de empresas prestadoras de serviços em Petrolândia 

também não é muito expressivo, sendo que esta s estão relacionadas a 

atividades agrícolas, como reparação, manutenção e conservação de máquinas 

e equipamentos agrícolas.  

No município existe uma agência bancária do Banco do Brasil, uma 

agência de crédito Sicoob Alto Vale  e uma Unidade Simplificada de L oteria da 

CEF (Caixa Econômica Federal).  

 
2. 1.3.1 Indicadores Econômicos  

A Receita Municipal de Petrolândia é formada pelas Arrecadações 

Municipal, Estadual e Federal, sendo evidente a dependência dos fundos 

estadual e federal.  

No âmbito estadual, a arreca dação de ICMS, que retorna aos 

municípios, é repassada com base no somatório pré - fixado de 15% do total, 

mais o Valor Adicionado Fiscal (VAF) que é declarado anualmente pelas 

empresas através da Declaração de Informações Econômicas e Fiscais (DIEF).  

TABEL A 04  -  Receitas Municipais de ICMS - IPI - FPM  

ANO  ICMS (R$)  IPI (R$)  FPM (R$)  

2005  1.376.831,57  46.788,26   2.057.118,43  

2006  1.463.531,19  49.738,84  2.307.197,72  

2007  1.562.352,20  53.252,86  2.645.067,22  

2008  1.451.050,75  45.239,88  2.477.696,85  
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2009  1.91 9.858,13  16.075,73  2.856.557,53  
Fonte: FECAM ï Federação Catarinense dos Municípios , 2009  

 

O Produto Interno Bruto -  PIB representa a soma (em valores 

monetários) de todos os bens e serviços finais produzidos no município, 

durante um período determinado, sendo um dos indicadores mais utilizados na 

macroeconomia com o objetivo de mensurar a atividade econômica de uma 

região. Segundo IBGE, o PIB de Petrolândia em 2006 era de 55.721 (em 

milhões).  

A População Economicamente Ativa ï PEA compreende o potencial d e 

mão  de obra com que pode contar o setor produtivo. No Brasil, o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística -  IBGE calcula a PEA como o conjunto de 

pessoas que estão trabalhando ou procurando emprego. A População 

Economicamente Ativa de Petrolândia e m 2000 segundo o IBGE, era de 4.058 

pessoas, o que representa 63,3% da população do município, o que pode ser 

considerado um bom nível no que diz respeito a emprego e geração de renda, 

em relação à população total.  

A variação da renda per capita vem se mo dificando ao longo dos 

anos, observando -se uma variação de 59,63% no período de 1991 a 2000. A 

pobreza (população sem renda suficiente*) diminuiu 45,98% e a desigualdade 

(Índice de Gini) passou de 0,53 para 0,52 no mesmo período.  

TABELA 05  -  Variação da R enda Per Capita e do Índice de Renda  

 1991  2000  Variação 2000/1991 (%)  

Renda Per Capita Mensal 

(Valores de 2000)  

142,59  227,61  59,63  

População Sem Renda 

Suficiente (%)*  

44,4  24,0  -  45,98  

Índice De GINI  0,53  0,52  -  
Fonte: IBGE , 2000  

* É considerado sem  renda suficiente, a pessoa que recebe menos que R$ 75,50 por 

mês, equivalente a metade do salário mínimo vigente em agosto de 2000.  
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A renda familiar mensal da maioria da população é de até 03 (três) 

Salários Mínimos (77,5% das f amílias, segundo levantame nto do s agentes 

comunitários de saúde), como pode ser observado na tabela abaixo:  

 TABELA 06  ï Renda Familiar Mensal  

Renda Familiar Mensal  N° famílias  %  

0 ï 1 SM  556  26,1  

1 a 3SM  1096  51,4  

3 a 6SM  238  11,1  

6 a 10SM  21  1,0  

Superior a 10M  4 0,2  

Família s com renda anual (agricultura)  218  10,2  
Fonte: Pesquisa ACS - 2009  

Cabe ressaltar, que  para o desenvolvimento econômico de 

Petrolândia, é preciso estabelecer políticas que estimulem o crescimento e 

dinamizem a economia. A administração pública tem papel fu ndamental nesta 

questão, incentivando a instalação de pequenas indústrias, principalmente, as 

agroindústrias, que agregam valor aos produtos produzidos no município, 

incentivando também os agricultores para que não saiam do meio rural. Outra  

opção de desen volvimento econômico é o incentivo ao desenvolvimento do 

turismo rural.  

 

2. 1.4. Educação  

 

A rede municipal de ensino dispõe de 07 unidades escolares de 

educação infantil e de ensino fundamental. A rede estadual é composta de 02 

unidades educacionais. O mun icípio não possui nenhuma unidade da rede 

particular de ensino.  

Em termos de curso superior, o s alunos que concluem o ensino médio 

em Petrolândia, ingressam nas universidades de cidades próximas como: 

UNIDAVI ï Ituporanga e Rio do Sul, FURB em Blumenau e nas unidades de 

ensino superior à distância.  
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Com relação ao ensino técnico, não funciona nenhuma instituição  no 

município.  

 

2. 1.4.1. Analfabetismo  

Segundo fontes d a ESF 08/2002, 92,31% da população é 

alfabetizada, estando acima da média estadual que é de 86,3%. De acordo 

com os dados coletados pel os agentes comunitári os de saúde em 2009 (SIAB), 

Petrolândia tem um índice de analfabetismo de 2,53%.          

Conforme Informações do GeoSuas/2006 o nível educacional no que 

se refere a adolescentes de 15 a 17 an os na escola atinge mais de 60%, já no 

ensino médio a porcentagem é considerada baixa, pois é de 33,67%. 

Preocupantes são o nú mero de adolescentes com menos de quatro anos de 

estudo, que é de 6,69% e com menos de oito anos de estudo é de 57,84%.  O 

grau de  instrução do chefe da família é na maioria dos casos somente as séries 

iniciais do ensino fundamental (58,1% das famílias).  

 

2. 1. 5  Saúde  

 

O município faz atendimentos de saúde na Atenção Primária e Média 

Complexidade, organizado através do ambulatório da Unidade Sanitária da 

Sede e de um Hospital Geral. Para o atendimento pré -hospitalar o município 

dispõe de duas  ambulância s. Possui também convênio com o SAMU, módulo 

básico, que está sediado em Ituporanga e os seus atendimentos estão 

pactuados pela Comissã o Intergestores Bipartite, ficando o município 

responsável por um repasse financeiro mensal ao município gestor do serviço, 

Ituporanga. Nesta modalidade de atendimento conta -se com cinco motoristas 

socorristas e cinco técnicos de enfermagem que atuam no re gime de plantão 

24 horas.  



  
                  Plano Local de Habitação de Interesse Social de Petrolândia  

 
 

21 

 

A Unidade Sanitária da Sede é responsável pelo serviço ambulatorial 

e abriga os serviços de atendimentos básicos realizados por meio de consultas 

médicas, atendimento de enfermagem, serviço de imunização, odontologia, 

fonoaudi ologia, psicologia, fisioterapia, exames laboratoriais, radiologia, 

ultrassonografia, eletrocardiograma  e farmácia básica.  

A Fundação Médico Social Rural Santa Catarina presta serviço 

hospitalar e realiza atendimento de urgência e emergência.  

Os atendimentos  domiciliares acontecem mediante necessidade 

manifesta do usuário, seus familiares ou do agente comunitário de saúde. As 

visitas são previamente agendadas e realizadas pelos médicos, enfermeiros e 

técnicos de enfermagem da ESF.  

O serviço de vigilância sani tária foi constituído através da Lei nº 747, 

de 25 de outubro de 1993. Foi habilitada para executar ações básicas, capazes 

de diminuir, eliminar ou prevenir riscos e intervir sobre os problemas sanitários 

decorrentes da produção e circulação de produtos, s erviços e do meio 

ambiente, objetivando a proteção da saúde da população em geral.  

Quanto aos indicadores de longevidade e de mortalidade pode -se 

afirmar que a esperança de vida ao nascer  no Município é  de 73,28  % , o que é 

considerad o razoável, assim como a probabilidade de sobrevivência até 60 

anos que é de 86,17%, como podemos visualizar na tabela abaixo:      

TABELA 07  ï Indicadores de Longevidade e Mortalidade  

Indicador   Índice  

 Esperança de vida ao nascer   73,28  

 Mortalidade até 1 ano de idade   17,4  

 Mort alidade até 5 anos de idade   17,41  

 Probabilidade de sobrevivência até 40 anos   94,73  

 Probabilidade de sobrevivência até 60 anos   86,17  
Fonte :  Geosuas, 2006  

 

2. 1.6. Indicadores Sociais  
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Existem vários indicadores sociais que analisam o desenvolvimento e 

as condições humanas dos municípios, alguns a nível estadual e outros a nível 

nacional. Estes números, apesar da grande variação dependendo da fonte da 

pesquisa e do seu grau de confiabilidade, servem de base para uma análise 

preliminar de diversos aspectos q ue envolvem as administrações municipais. 

Além disso, podem ajudar no direcionamento de ações e investimentos nas 

áreas mais deficientes.  

 

2. 1.6.1. Índice de Desenvolvimento Social (IDS)  

A DURB (Diretoria de Desenvolvimento Urbano), através da SDM 

(Secreta ria de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do Estado de 

Santa Catarina), elaborou, em 1995, o IDS (Índice de Desenvolvimento Social) 

cujo estudo de avaliação sócio -econômico constituiu -se numa exaustiva 

pesquisa de informações, de fontes oficiais, pa ra dar o devido crédito ao 

trabalho, sendo formado por um conjunto de dados estatísticos, mapas 

temáticos e gráficos, enfocando os municípios catarinenses.  

A metodologia se fundamenta no estudo comparado, isto é, o 

município com melhor desempenho no indic ador, quando comparado ao valor 

próximo ou igual ao melhor valor (meta) no Estado, é contemplado com o 

valor máximo, um  (1) e o pior com valor mínimo, zero(0). Os municípios 

intermediários são intercalados entre estes valores, de acordo com o valor 

relativ o observado no indicador de cada município.  

O índice é calculado baseado em indicadores econômicos (receita e 

PIB) e indicadores sociais (analfabetismo, evasão escolar, saneamento básico e 

mortalidade infantil). Estes indicadores são originários dos segmen tos sociais e 

econômicos: demografia, perfil epidemiológico, ensino fundamental, 

escolaridade, analfabetismo, produto interno bruto, energia elétrica e 

saneamento básico, resultando na combinação de 17 indicadores.  
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A classificação do desempenho dos indica dores está distribuída em 

classes, onde cada município possui um conceito e índice. Para que o município 

obtenha o conceito de eficiência alto, é necessário que tenha conseguido índice 

igual ou superior a 0,95, isto é, o município deve atingir a meta em 95 % ou 

mais do indicador.   

Segundo o IDS ano 2001, Petrolândia é um município com nível de 

eficiência médio, com índice de  0,814 , classificando -se como o 218°  do Estado 

em termos de desenvolvimento social.  

A pesquisa se constituiu num importante referencial  para os 

administradores municipais e demais agentes públicos, servindo de 

instrumento de planejamento para traçar políticas públicas e projetos, a fim de 

melhorar a qualidade de vida da população catarinense.  

 

2. 1.6.2.  Índice de Desenvolvimento Humano (ID H)  

Os índices de desenvolvimento humano e de condições de vida, para 

todos os países, são publicados a cada ano, desde 1990, pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) no Relatório do 

Desenvolvimento Humano Internacional, apresentando -se de três formas:  

a) Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) , calculado com 

base nas mais recentes estatísticas oficiais brasileiras e em dados fornecidos 

pelo Banco Mundial. O IDH representa três características desejáveis e 

esperadas do processo de desenv olvimento humano: a longevidade  de uma 

população expressa pela esperança de vida; seu grau de conhecimento , 

traduzido por duas variáveis educacionais, a taxa de alfabetização de adultos e 

a taxa combinada de matrícula nos três níveis de ensino; e a sua ren da ou PIB 

per capita, ajustada para refletir a paridade do poder de compra entre os 

países.  
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O índice se situa entre os valores 0 (zero) e 1 (um). Os valores mais 

altos indicam níveis superiores de desenvolvimento humano. Segundo a 

classificação utilizada nos RDH internacionais é possível enquadrar os países 

em três categorias, segundo os valores observados para o IDH:  

o IDH < 0.500 = País com Baixo Desenvolvimento Humano;  

o 0.500 < IDH <  0.800 = País de Médio Desenvolvimento Humano;  

o IDH >0.800 = País de Alto D esenvolvimento Humano.  

Em 2000 o IDH do município era de 0,764 , sendo este índice 

considerado médio alto e ocupando a 192 ª posição no estado.  

b) Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) , que 

focaliza o município como unidade de análise, e tem meto dologia similar à do 

IDH. O IDHM é baseado nas mesmas três dimensões do IDH. As diferenças 

entre o IDH e o IDHM são duas: primeiro, no que diz respeito à dimensão 

educação, uma das variáveis do IDHM é o n úmero médio de anos de estudo, 

ao passo que no IDH t em -se o nível de matrícula combinada dos três níveis de 

ensino; além disso, o IDHM utiliza como variável representativa da renda, a 

renda familiar per capita média, ao passo que o IDH utiliza o PIB per capita 

medido em dólares corrigido por um índice de pa ridade do poder de compra.  

 

2. 1.6.3. Vulnerabilidade Familiar  

Para caracterizar a vulnerabilidade no município de Petrolândia 

podemos constatar que o número de mulheres chefes de família corresponde a 

13,06% do total de famílias e que a renda familiar de 7 7,08% das famílias é 

de até 03 salários mínimos.  

TABELA 08  ï Vulnerabilidade Familiar  

Idosos chefes de família  18  

Mulheres chefes de família  280  

Homens chefes de família  1.530  

Famílias com renda de 0 a 1 salário mínimo  556  

Famílias com renda de 1 a 3 salários mínimos  1.096  
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Famílias com renda de 3 a 6 salários mínimos  238  

Famílias com renda de 6 a 10 salários mínimos                                                        21  

Famílias com renda superior a 10 salários mínimos                              4 

Famílias que acessam recursos federais (Bolsa família, 
PETI, BPC, outros)  

156  

Famílias que recebem Bolsa Família  126  
Fonte: Pesquisa ACS 2009  

 

2. 1.7. Aspectos Físico - territoriais  

2. 1.7.1. Relevo  

Petrolân dia possui relevo acidentado,  com superfíci es planas e 

ondulado , com altitudes médias de 400 metros, atingindo o ponto mais alto de 

1.308 metros, na Serra do Faxinal na parte sul do Município . A principal 

característica do relevo é dada pela seqüência de tabuleiros dispostos de 

formas subparalelas.  Esta formação se dispõe , em quase todo o município, 

com exceção do sul , que apresenta gradativamente as mais altas serras, em 

direção ao planalto serrano.  

A Serra do Faxinal, variando de 1.089 a 1.308 metros de altitude 

localiza -se na divisa do município com Bom Retiro. A Serra Grande com 

aproximadamente 1.000 metros de altitude corta toda a parte sul do 

município. A Serra do Pitoco, variando de 890 a 921 metros de altitude, 

localiza -se nas localidades de Rio de Dentro e Serra da Barra Nova.  

A formação to pográfica é forte determinante do desenvolvimento da 

cidade, onde as serras e morros determinam a formação de pequenos núcleos 

urbanos. A área urbana localizada em um fundo de vale, as margens do Rio 

Perimbó, possui ampla área de expansão urbana.  

O planeja mento e direcionamento da ocupação em Petrolândia são 

prejudicados por sua declividade, que é bastante acidentada, apresentando 

área s declivosas principalmente nas extremidades da Serra Grande, com 

declividade variando entre 30 a 47%.  
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2. 1.7.2. Hidrografia  

Em termos de rede hidrográfica, a maior parte do município de 

Petrolândia está inserida na Bacia do Rio Itajaí do Sul. A região sul do 

município, acima da Serra Grande faz parte da Bacia do Rio Canoas.  

No sentido Sul -Norte o município é cortado pelo Rio Perimbó , que 

constitui sua principal rede hidrográfica. O Rio Perimbó nasce na Serra Grande 

dentro do município e possui como principais afluentes da margem esquerda o 

Rio de Dentro, o Arroio Galego, o Arroio Londrina e o Rio da Barra Nova; e na 

sua margem direita o Rio do Jango e o Rio Antinha.  

Petrolândia possui ainda as nascentes do Rio Indaiá, do Rio Três 

Barras e do Rio Figueiredo que tem sua foz no Rio Itajaí do Sul em Ituporanga 

e do Rio Palheiro que tem sua foz no Rio Canoas no município de Otacílio 

Costa.  

Um ponto marcante na hidrografia do município é a Represa Perimbó, 

formada pelo Córrego Faxinal do Tigre e pelo Rio de Dentro, localizada no alto 

da Serra Grande, a uma altitude de 840 metros, ocupando uma área de 

0,753km² e sendo um forte atrativo turístico do município.  

Devido à ocupação humana nas várzeas, agravada pela grande 

quantidade e a declividade dos cursos d água e a alta pluviometria, a Bacia do 

Rio Itajaí é afetada por constantes inundações.  

 

2. 1.7.3. Clima  

Segundo Koeppen, o clima pred ominante em Petrolândia é o 

mesotérmico úmido com verão quente (cfa). As épocas quentes e frias são 

bem caracterizadas, a temperatura média anual é de 18,1ºC e o total 

aproximado de chuvas anual varia de 1.300 a 1.400mm. De acordo com as 

estatísticas, ocor rem raros temporais com granizos. Na estação do inverno, 

ocorrem com freqüência as geadas.  
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Constata -se a existência de uma estação chuvosa no verão, de 

dezembro a fevereiro. Os meses mais chuvosos são, sistematicamente, janeiro 

e fevereiro, com máximos por  vezes superiores a 200mm. O período de março 

a agosto constitui o período menos chuvoso, com precipitações médias em 

torno de 100mm. Neste caso, agosto é o mês que menos chove. De qualquer 

forma, apesar da grande variação anual, o município apresenta chuv as bem 

distribuídas durante o ano, não existindo propriamente uma estação seca.  

A umidade relativa do ar é considerada alta. A média anual anda em 

torno de 80%. As maiores oscilações para mais e para menos ocorrem nos 

meses de maio/junho e novembro/dezembr o, respectivamente. Frente a estes 

parâmetros, a área pode ser considerada como permanentemente úmida com 

pluviosidade típica de Floresta Ombrófila.  

 

2. 1.7.4. Vegetação  

Segundo dados do Projeto Radambrasil (atualmente IBGE), a região 

do Vale do Itajaí era,  originalmente, representada por duas regiões 

fitoecológicas: região da Floresta Ombrófila Densa e região da Floresta 

Ombrófila Mista, ambas composições da chamada Mata Atlântica.  

Este tipo de vegetação apresenta elevado índice de umidade e baixa 

amplitud e térmica. A Floresta Ombrófila Densa, ocupava a maior parte do 

município, predominando as seguintes espécies consideradas madeira de lei: 

canela -preta (a mais freqüente, com cerca de 40% do total), canela -sassafrás 

(abundante nas altitudes de 500 a 900 me tros), peroba -vermelha, canela - fogo 

e pau -óleo. Estavam presentes também: o tapiá -guaçu, a laranjeira -do-mato, 

a bicuíba, o baguaçu e o aguaí (estas também consideradas madeiras de 

qualidade).  

Já as áreas com Floresta Ombrófila Mista ocupavam, originalment e, 

extensões bem modestas quando comparadas à descrita anteriormente. Por 
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exigir cotas elevadas, acima de 500 metros, este tipo de floresta era 

encontrado junto às bordas da escarpa da Serra Grande, na porção sul do 

município. As espécies predominantes, ne ste caso, eram: o pinheiro -brasileiro 

(Araucária angustifolia), a imbuia, a canela - lageana, a canela -amarela, o 

camboatá -vermelho, o cambo atá -branco, a b aracatinga, o rabo -de-  mico e o 

angico -vermelho, entre outras.  

Esta característica da vegetação nativa da região, composta de 

madeiras preciosas, motivou a penetração da colonização para o interior, 

deixando atrás de si inúmeras serrarias, além do intenso processo de 

devastação da cobertura florestal para a abertura de novas áreas 

agriculturáveis.  

Com rela ção à cobertura vegetal atualmente existente em todo o 

território do município, foram obtidos dados a partir da Fundação SOS Mata 

Atlântica do ano de 2000, demonstrando que apenas aproximadamente 45% 

da Mata Atlântica do município resistiram à ocupação do solo e estas áreas 

preservadas são aquelas de topografia acidentada e de difícil acesso e 

ocupação como nas bordas das Serras.  

As áreas de onde foi retirada a cobertura original encontram -se 

atualmente ocupadas com cultivo agrícola, prin cipalmente as cult uras cíclicas  

como o milho, cebola, mandioca, arroz, cana de açúcar e fumo e parte foi 

recoberta por reflorestamento  com espécies exóticas.  As espécie s exótica s 

mais utilizada s para o cultivo são o Pinus  e o Eucalipto . 

A mata ciliar encontra -se carente em algumas partes, devido à 

ocupação crescente nas encostas dos rios, e nas regiões urbanizadas onde 

ocorre pouca vegetação.  

 

2. 1.7.5. Meio Ambiente  

A poluição da água é causada basicamente por esgotos sanitários 



  
                  Plano Local de Habitação de Interesse Social de Petrolândia  

 
 

29 

 

depositados diretamente no rio, lixo tóxico pr oveniente de embalagens de 

agrotóxicos, lixo doméstico depositado nos rios e em terrenos baldios, dejetos 

de safras de cebola e fumo e a criação de suínos próximos aos cursos d água.  

A situação de disponibilidade de água no município apresenta -se 

dentro de  níveis considerados normais. Contudo, é importante que se enfatize 

que a degradação dos recursos hídricos tem contribuído para agravar o 

problema de disponibilidade com qualidade da água. Portanto, há que se 

buscar alternativas que permitam recuperar e pr eservar a qualidade dos 

recursos hídricos locais.  

O corte clandestino vem diminuindo nos últimos anos por força do 

Decreto -Lei 750 do IBAMA e da consciência ecológica que vem tomando conta 

da sociedade moderna. Contudo, ele ainda ocorre em pequena intensid ade por 

parte de particulares.  

Felizmente, há que se ressaltar os trabalhos que vêm sendo 

desenvolvidos pela comunidade sob a orientação da Epagri, e de entidades 

não -governamentais, através de projetos de remanejo do solo e da água, 

como o Projeto Microb acias, cujos resultados são animadores.  

 

2. 1.8. Infraestrutura Física  

2. 1.8.1. Domicílios  

O total de domicílios/famílias do Município, segundo levantamentos 

dos Agentes  Comunitários  de Saúde, no ano de 2009, é de 2.1 33.  

O material de construção utilizado d as edificações é na maioria , a 

alvenaria de tijolos, presente em 44,3% das edificações. A madeira é utilizada 

em 29,9% das edificações e 25,7% das edificações são mistas, com partes em  

madeira e partes em alvenaria.  

O estado de conservação das edificações é de uma forma geral bom, 

como pode ser observado na tabela a  seguir :  
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TABELA 09  ï Estado de Conservação das Edificações  

Estado de Conservação  Quantidade  Percentual  

Novo/ótimo  362  16,9%  

Normal  1010  47,3%  

Ruim  680  32,0%  

Precária  81  3,8%  
Fonte: Pesquis a ACS - 2009  

Do total de domicílios existente no Município, 91,5% foram  

construído s com recursos próprios, 4,4% com financiamento s e apenas 2,8% 

com recursos de programas habitacionais.  

 

2. 1.8.2. Energia  Elétrica  

A operação e administração do sistema e distr ibuição de energia 

elétrica de Petrolândia ficam a cargo da CELESC  -  Centrais Elétricas de Santa 

Catarina S/A . O número de consumidores de energia elétrica no município 

cresceu 8,42% de 1999 a 2005. O consumo residencial foi o que teve o maior 

crescimento no período.  

O abastecimento de energia elétrica do município, segundo 

levantamento d a ESF, atende a 99,9% das residências e a Iluminação Pública 

atinge 92% do perímetro urbano.  

 A CELESC atende 2095 residências. Cerca de 36 domicílios apesar de 

ter o aba stecimento de energia apresentam instalações irregulares. Apenas 02 

residências não possuem energia elétrica.  

 

2. 1 .8 .3 . Abastecimento de Água  

O tratamento e o abastecimento de água em Petrolândia, como a 

maioria dos municípios catarinenses é realizado pel a Companhia Catarinense 

de Águas e Saneamento ï CASAN, que utiliza como ponto de captação o Rio de 
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Dentro, acima do perímetro urbano para o abastecimento da área urbana do 

município, sendo que o distrito de Rio Antinha é abastecido pela central de 

captação  de Ituporanga.  

A área urbana é totalmente atendida, mas apenas 38,4% do total dos 

domicílios de Petrolândia utilizam água da rede pública da CASAN. O restante 

do município utiliza poços e nascentes para a captação de água, sendo que na 

maioria deste tipo  de captação, não exist e um tratamento adequado da água.  

TABELA 10 ï Sistema de Abastecimento de Água  

Abastecimento de água  n°  %  

Rede pública  819  38,4  

Poço  562  26,3  

Nascente  737  34,6  

Outros  15  0,7  

Total  2133  100,0  
Fonte: Pesquisa ACS - 2009  

Segundo a CASAN, e xistem no município de Petrolândia 727 ligações 

de água tratada, sendo assim distribuídas: 629 residenciais, 70 comerciais, 03 

industriais e 25 do poder público. O consumo médio mensal de água tratada é 

de 8.948.000/litros por mês . 

A qualidade da  água é monitorada através de sua análise de duas em 

duas horas na estação de tratamento e mensalmente na rede de distribuição.  

 

2. 1 .8 .4 . Escoamento Sanitário  

O município apresenta uma situação oposta a do abastecimento de 

água tratada, ou seja, não dispõe  de um sistema de tratamento coletivo de 

esgoto. A forma de esc oamento sanitário mais difundido  é a de fossa séptica e 

filtro anaeróbio, principalmente a ligada à rede pluvial. Existe no município a 

exigência do uso de fossa séptica e filtro anaeróbio em t odas as construções, 

apesar de poucas delas seguirem as exigências.  

O sistema de fossa séptica e filtro anaeróbio, utilizados por 1.202 
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edificações (56,3 %) , apesar de reterem grande parte da matéria orgânica 

produzida, apresenta algumas limitações, como g rau de eficiência do sistema e 

a periodicidade de manutenção.  

O destino dos esgotos nos domicílios pode ser observado na tabela 

que segue:  

TABELA 11 ï Destino do Esgoto nos domicílios  

Destino do Esgoto  N° unidades  %  

Fossa/filtro  1.202  56,3  

Fossa/filtro/s umidouro  163  7,6  

Fossa negra  189  8,9  

Céu aberto/rio  491  23,0  

Outro  88  4,2  
Fonte: Pesquisa ACS -  2009  

 

 

FIGURA  03  ï Destino do Esgoto nos domicílios  
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      Fonte:  Pesquisa ACS -  2009  

 

2. 1 .8 .5 . Resíduos Sólidos  

No município de Petrolândia a limpeza urban a está a cargo da 

Administração Municipal, que realiza o serviço de coleta, transporte e 

destinação final de resíduos sólidos. A coleta regular domiciliar é feita com a 

caçamba da prefeitura, nas segunda s e quintas - feiras  do lixo orgânico e nas 

quartas - fei ras do lixo reciclável.  

O lixo coletado no mun icípio é  levado a um Centro de triagem, 

localizado na localidade de Rio Corrente. No centro de triagem os resíduos são 

separados, entre reciclável, orgânico ou rejeito.  

As propriedades da área urbana são atend idas em 100% pela coleta 

pública do lixo, onde se recolhe em torno de 30  tons/mês de rejeitos sólidos.  

A cobertura de coleta  seletiva do lixo é de 100% do território municipal.  A 

coleta dos resíduos das unidades de saúde do município é feita quinzenalment e 

através da Empresa Getal de Brusque, onde se recolhem aproximadamente 20 

kg/mês.  

TABELA 12 ï Destino do lixo nos domicílios  

Destino do lixo  N° unidades  %  

Coleta da Prefeitura  1688  79,1  

Enterra     26    1,2  

Queima    230  10,9  

Separa p/reciclagem   171    8,0  

Céu Aberto     18    0,8  
Fonte: Pesquisa ACS  -  2009  

         

2. 1.9. Ocupação Urbana  

 

O tecido urbano de Petrolândia começou a se formar com o início da 

colonização da região, por volta do ano de 1915. A ocupação foi condicionada 
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ao relevo, desenvolvend o-se ao longo dos fundos dos vales, e também a 

estrutura fundiária do período da colonização, com a demarcação dos lotes 

coloniais sendo feita paralelamente acompanhando os ribeirões ou as picadas 

iniciais e se estendendo numa longa faixa em direção ao fun do do vale, dada a 

necessidade de todos os colonos terem acesso à água, necessária ao cultivo e 

como meio de transporte.   

Apesar de pequena, a expansão da cidade desde a colonização, não 

seguiu um plano urbanístico obedecendo a uma lógica de assentamento,  o qual 

se pode classificar como uma ocupação espontânea. O crescimento linear ao 

longo dos cursos d água, do início da colônia continuou à medida que a cidade 

se desenvolveu e ainda é característico no município, porém, em parte alterado 

por uma ocupação em forma de malha e por vias de penetração que 

ampliaram a área urbana do município, através do fundo dos vales em direção 

as principais localidades.  

 

FOTO 01 ï Vista da Área Urbana, aos fundos a Serra Grande  
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     Fonte: Plano Diretor Participativo, 2005  

 

A ocupação urbana atual apresenta uma maior concentração à 

margem direita do Rio Perimbó. Mesmo na área urbana, as densidades 

demográficas não são muito elevadas, resultado de uma ocupação do solo 

predominantemente horizontal. Grande parte do crescimento  da cidade 

continua direcionado na margem direita em função da infra  estrutura física já 

existente e também por causa do fluxo de veículos da Rodovia SC -  427.  

A área urbana apresenta características predominantemente 

residenciais. O uso residencial é cara cterizado pela predominância de unidades 

unifamiliares e pela subutilização do solo.  

 

2. 1. 9 .1. Habitação  

A evolução da questão urbana e habitacional  no Município foi através  

de conflitos de interesses entre diferentes forças políticas, apropriação desigua l 

da riqueza e das terras urbanas, entre outros.  

A problemática atual da habitação em Petrolândia relaciona -se com a 

forte dependência econômica no setor agrícola, que apresenta sazonalidade, o 

que reflete no poder aquisitivo da população, fazendo com que grande parte da 

população acabe não apresentando condições financeiras para suprir as 

condições de moradia.  

Os principais problemas habitacionais identificados no Município são a 

presença de moradias precárias, com mal estado de conservação, sem 

instalaçõe s sanitárias ou com as mesmas em péssimas condições de uso; 

moradias cedidas por terceiros, principalmente famílias de arrendeiros; 

ilegalidade fundiária (muitos terrenos sem escritura, vendidos por contrato); 

falta de escoamento sanitário adequado (esgoto  a céu aberto, fossa 

rudimentar , valas); construções em área de risco e/ou de proteção ambiental 

(próximos aos cursos de água , nas margens das rodovias); edificações 
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adaptadas (rancho rural, galpões, paiol, estufa, servem como moradia); 

edificações com côm odos reduzidos, além do adensamento excessivo e a 

presença de famílias conviventes.  

Foram identificados também 04 assentamentos precários  no 

Município , com problemas de infraestrutura, irregularidade fundiária e risco de 

deslizamento.  

O município possui al guns conjuntos habitacionais construídos 

através de convênio entre COHAB, Prefeitura Municipal e Caixa Econômica 

Federal que tentar am  diminuir o déficit habitacional existente.  

Com relação à  terra urbanizada, em Petrolândia o custo da terra é 

caro, dificul tando ainda mais as possibilidades de soluções para o problema 

habitacional através dos mecanismos de mercado.  

 
 

2. 2. ATORES SOCIAIS E SUAS CAPACIDADES  

 

O município de Petrolândia já  dispõe de alguns mecanismos legais 

para o uso social da propriedade urban a proporcionados pelo Estatuto da 

Cidade e pelo Plano Diretor Municipal.   

No organograma da Prefeitura Municipal de Petrolândia a gestão da 

questão habitacional é compartilhada  entre a Secretaria de Saúde e Assistência 

Social e a Secretaria de Administraçã o, Planejamento  e Finanç as, sendo que a 

primeira é quem faz o contato direto com a parcela da cidadania que é alvo 

das iniciativas de interesse social, entre elas a habitação.  

No financiamento da produção habitacional no Município, d estaca -se 

a parceria do  Ministério das Cidades como instituição voltada a construção da 

política habitacional do país  e a Caixa Econômica Federal e a Companhia da 

Habitação de Santa Catarina  ï COHAB como principais agente s financiador es 

da produção habitacional.  
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Pode-se identifi car como um dos principais atores sociais envolvidos 

na habitação de interesse social no município de Petrolândia a  Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina  ï EPAGRI, que 

desenvolveu o projeto de Recuperação Ambiental e de Apoio ao Pequeno 

Produtor Rural (PRAPEM/MICRO BACIAS), que teve por objetivo contribuir para 

a melhoria da qualidade de vida da população rural de baixa renda através da 

preservação, recuperação e conservação dos recursos naturais, do aumento da 

renda, das condi ções de moradia e estimulando uma maior organização e 

participação no planejamento, gestão e execução das ações dentro dos anos 

de 2005 e 2006.  

 

FOTO 02  -  Melhoria Habitacional  

 

Fonte: Epagri  - 2006  
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FOTO  03  -  Melhoria Habitacional  

 

         Fonte: E pagri  - 2006  

 

FOTO  04  -  Construção de fonte de água  
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Fonte: Epagri - 2006  

Destacamos também como ator social no processo de melhoria nas 

condições de habitabilidade no nosso município , o Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais , com o Programa Nova Casa, onde os b eneficiários receberam recursos 

a f undo perdido para a construção de casas de 36,0m² .  

A Lei N. 1 .350 de 04 de março de 2009 criou o Fundo Municipal de 

Habitação de Interesse Social e institui u o Conselho Gestor, este último passa a 

partir desta data a ser  o principal ator na construção da política habitacional no 

município, já que ele tem a responsabilidade de:  

-  estabelecer diretrizes e fixar critérios para priorização de linhas de 

ação, alocação de recursos do fundo e atendimento aos beneficiários dos 

pr ogramas habitacionais;  

-  aprovar orçamentos e planos de aplicação e metas anuais e 

plurianuais de aplicação do fundo;  

-  deliberar sobre as contas do fundo;  

-  dirimir dúvidas quanto a aplicação das normas regulamentares, 

aplicáveis ao fundo.  
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-  promover audi ências públicas e conferências, representativas dos 

segmentos sociais existentes, para debater e avaliar critérios de alocação de 

recursos e programas habitacionais existentes.  

O Conselho Gestor é órgão de caráter deliberativo , paritário  e 

composto de 8 me mbros, sendo 4 governamentais e 4 dos movimentos 

populares.  

Por ser de pequeno porte, o nosso município não possui movimentos 

populares, entidades profissionais e acadêmicas, empresários e organizações 

não governamentais que atuam  especificamente no setor  habitacional. Com 

isso podemos afirmar que o município deixa de receber apoio e incentivos por 

parte dessas organizações.  

Além do s atores  citados , há diversos agentes públicos que se 

configuram como partícipes  importantes, os quais, em função de suas 

atri buições, não podem ser  ignorados quando o assunto é política ur bana  e 

habitacional: o cartório  de registro de imóveis , o Ministério Público que auxilia 

na fiscalização do cumprimento da legislação e a Associação dos Municípios do 

Alto Vale do Itajaí ï AMAVI que presta assessoria técnica  ao Município  em 

diversas áreas, entre elas assistência social, projetos de engenharia e 

infraestrutura , planejamento territorial  e na elaboração do PLHIS . 

Por fim, deve ser mencionado outro ator de peso : a Câmara Municipal 

que exerce um papel especial no contexto  do planejamento urbano e 

habi tacional em qualquer localidade.  

 

 

2. 3. NECESSIDADES HABITACIONAIS   

 

Conhecer o quadro das necessidades habitacionais existentes no 

território é fundamental para a adequada formulação do PLHIS, uma vez que, 
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quando mensuradas e caracterizadas, podem ser analisadas e hierarquizadas 

conforme as prioridades de atendimento e os recursos disponíveis.  

Assim, a quantificação e a qualificação das necessidades habitacionais 

-  tanto as acumuladas ao  longo do tempo como as geradas pelas demandas 

demográficas futuras -  orientam o planejamento de ações e programas que 

possam atender às especificidades das situações identificadas no município e 

planejar seu desenvolvimento futuro.  

A habitação de interess e social é freqüentemente tomada como sendo 

aquela destinada às famílias com renda inferior a 03 salários mínimos, embora 

seja comum encontrar iniciativas de moradia popular para famílias com renda 

de 05 salários mínimos ou pouco mais. De qualquer modo, a consideração da 

renda familiar pode encobrir as marcantes diferenças que existem quanto ao 

tamanho das famílias e quanto à etapa da vida em que ela se encontra. Por 

esse motivo, os órgãos de pesquisa têm utilizado a renda per capita como um 

indicador da ma ior ou menor capacidade de sustento e de poupança.  

Está consagrado em todos os órgãos de pesquisa demográfica e 

econômica do país o limite de ½ salário mínimo de renda individual para a 

definição de pobreza. Grupos de pessoas com renda pouco acima desse va lor 

continuam sendo pobres, porém convencionou -se que podem manter -se por si 

mesmos, mesmo em padrões deveras modestos. Já aqueles abaixo desse 

limite necessitam de alguma forma de subsídio governamental, inclusive para 

manter -se (Bolsa Família e programas  assemelhados). Por esse motivo, o 

Cadastram ento Único para Programas Sociais  do Governo Federal, conhecido 

como CadÚnico, criado justamente para registrar os candidatos a programas 

de subsídio à renda das famílias, contém as informações necessárias ï 

embo ra, insuficientes ï para caracterizar a maior parte da demanda por 

habitação social, já que o cadastro representa a totalidade das pessoas que se 

inscreveram para fins de bolsa - família, inclusive aquelas que não estão 
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recebendo tal benefício p or estarem li geiramente acima do critério de  renda.  

Para a elaboração deste diagnóstico e  caracterizar as condições de 

moradia da população do município de Petrolândia, foi elaborado um 

questionário , aplicado em 100% das residências pelos agentes comunit ários de 

saúde nos meses de dezembro/2009 à  janeiro/2010 , obtendo -se assim 

informações sobre a precariedade habitacional do município como um todo, 

tanto na área rural como na urbana.  

Para realizar a compilação dos dados e informações técnicas, foram 

utilizados os concei tos de déficit habitacional definidos pela Fundação João 

Pinheiro ï FJP. 

Para a elaboração do PLHIS, estimou -se também a presença, a 

localização e as características de moradores em assentamentos precários por 

meio de visitas in loco, mapeamento e registro  fotográfico.  

 

2. 3.1. Cálculo do Déficit Habitacional Municipal  

 

Para o cálculo do déficit habitacional municipal caracterizamos o 

contingente populacional que demanda investimentos habitacionais, 

considerando a composição familiar, gênero, idade, nível de  instrução, 

composição do domicílio, renda familiar e renda domiciliar, ocupação principal e 

secundária dos membros maiores de idade, grau de segurança das relações de 

trabalho entre outras.  

Para o cálculo do déficit habitacional total, s egui mos  as orient ações 

do Ministério das Cidades que recomenda quantificar e qualificar o déficit 

habitacional municipal somando -se o déficit por incremento ou reposição 

(déficit quantitativo), pela inadequação habitacional (déficit qual itativo) e pela 

demanda futura.  
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2 .3.1.1. Déficit Q uantitativo  

Conforme c onceitos utiliza dos pela Fundação João Pinheiro ï FJP, o 

Déficit Quantitativo  corresponde à quantidade de moradias novas que 

necessitam ser produzidas para atender as demandas acumuladas.  

Pode ser entendido como défi cit por reposição do estoque , quando 

engloba as moradias sem condições de habitabilidade, devido à precariedade 

das construções ou em virtude de desgaste da estrutura física; e como déficit 

por incremento de estoque , no caso de famílias que convivem em uma  mesma 

habitação junto à outra família e aquelas que vivem em cômodos, ou da 

moradia em imóveis des tinados a fins não residenciais; ou ainda aquelas 

famílias que comprometem excessivamente sua renda com aluguel.  

Segundo a FJP :  

-  Déficit Por Reposição de E stoque:  

-  Domicílios Rústicos:  são os domicílios permanentes cuja construção 

é feita com material improvisado, como madeira aproveitada e vasilhames, ou 

representam desconforto e riscos de contaminação por doenças e 

insalubridade. Correspondem à parcela da  necessidade de reposição, que pode 

ser definida como os domicílios a serem restaurados, substituídos ou repostos.  

-  Déficit por Incremento de Estoque:  

-  Domicílios improvisados:  São locais utilizados como moradia tendo 

sido construídos para outra finalida de, denotando necessidade de novas 

habitações. Exemplos: caixas de papelão, vãos de pontes, carcaças de 

veículos, lojas, estufas, galpões, fábricas, embarcações, carroças, vagões de 

trens, tendas e grutas.  

-  Cômodos alugados ou cedidos (coabitação disfarça da):  famílias que 

moram em quartos ou cômodos alugados ou cedidos usando de forma comum 

áreas de acesso e equipamentos sanitários, com ausência de privacidade.  

-  Famílias conviventes:  mais de uma família composta por pelo 
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menos duas pessoas (famílias convi ventes secundárias) residindo no mesmo 

domic²lio da fam²lia considerada ñprincipalò. 

-  Domicílios com coabitação : mais de um domicilio no mesmo lote, 

ñpuxadinhosò. 

-  Quanto ao ônus excessivo com aluguel , consideram -se as famílias 

com renda familiar de até três salários mínimos, que comprometem 30% ou 

mais de sua renda com pagamento de aluguel.  

No Município de Petrolândia, com base nos dados levantados através 

dos questionários aplicados  pelo s agentes comunitários de saúde, podemos 

afirmar com relação ao déf icit quantitativo:  

I ï domicílios rústicos ou improvisados, considerado com o estado de 

conservação precária pelo questionário, existem 81 unidades;  

II ï famílias que alugam ou cedem cômodos para o utras pessoas ou 

famílias;  famílias conviventes, que vivem a ssim por necessidade;  e a 

coabitação familiar, que também v ivem por necessidade, somam  155;  

III  ï famílias com ônus excessivo com aluguel somam 140.  

Considerando -se todos estes componentes, o total do déficit 

habitacional quantitativo em números absolutos  é de 376 (trezentos e setenta 

e seis ) unidades. O déficit quantitativo relativo que é a porcentagem do déficit 

em relação ao total de domicílios é de 17,62 %.  

 

TABELA 13  -  Componentes do Déficit Habitacional Quantitativo  

Componentes do Déficit  Déficit Tot al  % em relação 

ao total  

Domicílios rústicos/improvisados  81  21,54%  

Cômodos alugados ou cedidos + Famílias 
conviventes + Domicílios com coabitação  

155  41,22%  

Ônus excessivo com aluguel  140  37,24%  

Total  376  100,0%  
Fonte:  Pesquisa ACS, 2009  
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FIGURA  04  ï Componentes do Déficit Habitacional Quantitativo  Componentes do Déficit Quantitativo

81
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Cômodos alugados ou cedidos +

famílias conviventes

Ônus excessivo com aluguel

 
Fonte:  Pesquisa ACS, 2009  

 

 
 

2. 3.1.2. Déficit Qualitativo  

Segundo conceituação da FJP, Inadequação ou Déficit Qualitativo é a 

necessidade de melhoria de unidades habitacionais  que apresentem certo tipo 

de carências, não implicando na necessidade de novas construções , e ntre as 

quais se identificam a carência de infraestrutura, o adensamento excessivo e a 

inadequação fundiária. Seu dimensionamento visa à elaboração de políticas 

voltadas para a melhoria dos domicílios existentes, complementares à 

produção de novas unidades habitacionais.   

Compõem esse déficit os domicílios nas seguintes situações  segundo 

a FJP:  

-  Densidade excessiva:  corresponde a domicílios com mais de três 

moradores por cômodo servindo de d ormitório, o que inclui quartos, sala, 

cozinha servindo para essa finalidade em caráter permanente. Excluindo -se as 

famílias conviventes, já consideradas para cálculo do déficit.  

-  Inadequação fundiária:  corresponde a famílias que declaram ser 
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proprietária s da edificação, mas não do terreno em que residem, 

correspondendo a situações de ocupação de terras.  

-  Carência de serviços de infraestrutura básica:  domicílios sem acesso 

a um ou mais dos seguintes serviços: energia elétrica; abastecimento de água 

por re de com canalização interna; esgotamento sanitário por fossa séptica ou 

por rede; coleta de lixo direta ou indireta.  

 Inexistência de unidade sanitária domiciliar interna:  corresponde a 

famílias que não dispõem de acesso a sanitários ou banheiros no interior  de 

suas moradias.  

Segundo os dados levantados através dos questionários aplicados  

pelo s agentes comunitários de saúde, podemos afirmar com relação ao déficit 

qualitativo para o Município de Petrolândia:  

I ï Quanto ao adensamento excessivo, há 44 residênci as onde 

existem pessoas que dormem na sala ou na cozinha por falta de dormitórios e 

em 89 residências dormem três pessoas ou mais no mesmo cômodo, todos os 

dias, totalizando 133 residências com densidade excessiva;  

II ï há 727 residências que apresentam p roblema de irregularidade 

fundiária, onde não possuem escritura do imóvel, ou o adquiriram s omente  por 

contrato;  

III ï existem 62 residências onde não há unidade sanitária domiciliar 

interna; e  

IV ï Quanto a problemas de infraestrutura, podemos con statar a 

existência de 785 unidades com carência dos serviços básicos, onde convém 

destacar:  

-  02 unidades que não possuem energia elétrica;  

-  15 unidades não possuem canalização interna de água;  

-  768 unidades que destinam inadequadamente o esgoto (fossa 

negra, céu aberto, rio, outros).  
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TABELA 14  ï Componentes  do Déficit Habitacional Qualitativo  

Componentes do Déficit  Déficit Total  % em relação 
ao total  

Densidade Excessiva  133  7,8%  

Inadequação Fundiária  727  42,6%  

Carência de Infraestrutura  785  46,0%  

Inexistên cia de unidade sanitária 

domiciliar interna  

62  3,6%  

Total  1.707  100,0%  
Fonte:  Pesquisa ACS, 2009  

 

Figura 05  ï Componentes do Déficit Habitacional Qualitativo  
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Considerando -se todos estes componentes, o total do déficit 

habitac ional qualitativo no Município é alto , pois  há famílias q ue  são contadas 

mais de uma vez  na contagem geral , po is o domic ílio possui mais de um tipo 

de inadequação  (densidade excessiva, inadequação fundiária, carência de 

infraestrutura e inexistência de uni dade sanitária domiciliar interna) . 
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2. 3.1.3.  Demanda Futura   

A Fundação João Pinheiro  conceitua a demanda futura como sendo a 

necessidade de construção de novas unidades para atender às novas famílias 

que venham a se formar no futuro e que precisem de no vas moradias, em 

função do crescimento populacional e das mudanças nos arranjos familiares.  

O cálculo da demanda futura tem como principal objetivo subsidiar a 

política habitacional que o poder público deverá adotar. O cálculo da demanda 

futura é uma proje ção fundamentada em dados estatísticos/demográficos 

passados, obtidos através dos censos e pesquisas oficiais.  

Neste sentido, a demanda futura corresponde à quantidade de 

moradias que devem ser acrescidas ao estoque para acomodar condignamente  

o cresciment o populacional projetado em dado intervalo de tempo.  

Para o PLHIS de Petrolândia, o h orizonte temporal adotado é de  15 

anos, de  2010 a 2025, com revisões previstas em 2013, 2017, 2021 e 2025, 

coincidindo com os anos de elaboração do Plano Plurianual (PPA) . 

Para o cálculo das necessidades futuras do município , a fonte de 

informa­«o tomada por refer°ncia foi o estudo: ñDemanda futura por moradias 

no Brasil 2008 -2023: uma abordagem demogr§ficaò, desenvolvido pelo 

Ministério das Cidades, e  que usou como base o s dados do IBGE, censo 2000.  

Segundo este estudo, no município de Petrolândia o fluxo de 

formação de domicílios tenderá a diminuir,  totalizando um acréscimo de apenas 

17 domicílios no período analisado , como pode ser observado na tabela e no 

gráfico a segu ir.  
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TABELA 15  ï Projeção da demanda de domicílios, 2003 - 2023  
Ano  Nº Domicílios por ano  Acréscimo  

2010  1820  11  

2011  1823  3 

2012  1821  -2 

2013  1816  -5 

2014  1809  -7 

2015  1804  -5 

2016  1800  -4 

2017  1798  -2 

2018  1797  -1 

2019  1798  1 

2020  1799  1 

2021  1800  1 

2022  1799  -1 

2023  1796  -3 

Total Acréscimo no período:  17  
Fonte: Ministério das Cidades, 2009  

 

FIGURA 06  ï Projeção da demanda de domicílios, 2003 - 2023  
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Fonte: AMAVI, 2010  

 

A demanda prioritária adotada pelo PLHIS no cálculo da demanda 

fu tura do número de domicílios necessários para o atendimento aos segmentos 

populacionais que necessitarão de novas moradias nos próximos anos, foi a 

população com faixa de renda familiar de 0 a 05 salários mínimos, que 

representa de uma forma geral,  a faixa  de renda que  dependem de subsidio 
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integral ou parcial das políticas públicas de habitação.  

A população com renda entre mais de 05 até 10 salários mínimos 

pode ser atendida por programas públicos, mas, por ter capacidade de acessar 

financiamento, não deman da subsídio integral para adquirir uma moradia e  

não constitui -se público -alvo de Habitação de Interesse Social ï HIS . 

Para estimar as necessidades habitacionais futuras por faixa de 

renda, tomou -se como referência a distribuição dos domicílios por faixa de 

renda, com base na renda nominal dos responsáveis por domicílios em 2000, 

da Fundação João Pinheiro ï FJP.  

TABELA 16  -  % dos domicílios por faixa de renda  

Faixa Renda  % domicílios por faixa de renda  

Até 3 SM  30,24%  

3 a 5 SM  25,00%  

5 a 10 SM  28,40%  

Acima 10 SM  16,36%  
Fonte: Déficit Habitacional no Brasil, FJP, 2000  

 

Analisando -se os dados da Fundação João Pinheiro  da tabela acima , 

podemos concluir que na faixa de renda de até 05 Salários Mínimos, que é a 

demanda prioritária adotada, totalizam 55,24 % dos domicílios , sendo 30,24% 

na faixa de renda entre 0 e 3 SM e 25,00% na faixa entre 03 e 05 SM . 

Sendo assim, no período de 2010 -2023, temos  uma previsão de  

acréscimo de 17 domicílios, segundo tabela anteriormente  apresentada, se 

considerarmos a demanda  prioritária que corresponde a 55,24% dos 

domicílios, temos um total de demanda habitacional futura no período 

analisado de 10 domicílios , sendo 06 na faixa de renda de 0 a  03 SM e 04 n a 

faixa de renda entre 03 e 05 SM.  

Fazendo -se uma avaliação desta proj eção  de demanda , que tomou  

por referência os dados da projeção demográfica do IBGE, chega -se a 

conclusão de que apesar de realmente o município ter sofrido um 

decrescimento populacional nos últimos  anos , um incremento de apenas 10 
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domicílios não atende rá a demanda de famílias que irão se forma r no período .   

Essa imprecisão se justifica no sentido de que a projeção  do IBGE  é 

elaborada com base em análise dos ritmos de crescimento populacional 

ocorridos em períodos anteriores visando identificar tendências f uturas, o que 

pode implicar em imprecisões e erros decorrentes de transformações não 

previstas, sobretudo porque atualmente defronta -se com a defasagem dos 

dados do último Censo Demográfico de 2000, que subsidi aram boa parte do 

estudo .  

Com o objetivo de f azer uma projeção de demanda futura mais 

próxima da realidade da dinâmica de crescimento do município, tomamos 

como base  para análise os dados disponíveis no Sistema de Informação da 

Atenção Básica ï SIAB . Os dados do SIAB são periodicamente atualizado s 

pe las equipes d a Estratégia da Saúde da Família ï ESF e constitui -se em um 

dos principais instrumentos nacionais de monitoramento e avaliação da 

Atenção Básica à Saúde.  

O número de famílias cadastradas no SIAB no período de 2002 a 

2010 pode ser observado na tabela abaixo:  

TABELA 17  ï N° famílias cadastradas  

Ano  Famílias cadastradas  

2002  1760  

2005  1845  

2006  1866  

2007  1859  

2008  1877  

2009  1913  

2010  1929  
Fonte: Sistema de Informação da Atenção Básica ï SIAB  

 
Analisando -se o número de famílias cadastradas no período  de 2002 

a 2010 , temos uma média de crescimento anual de 1,20 % , o que corresponde 

a uma média de incremento anual de aproximadamente 21 famílias.  

Se considerarmos a faixa de renda prioritária para atendimento da 

demanda futura de 55,24%, temos u ma estimativa anual de 11  domicílios.  
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Considerando o horizonte temporal adotado para o PLHIS que é de 15 anos  

(2010 a 2025) , teremos uma demanda futura total de 165 novos domicílios , 

sendo 90 na faixa de renda de 0 a 03 SM e 75 na faixa de renda entre 03 e  05 

SM.  

 

2.3.2. Assentamentos Precários  

   

Segundo a F undação João Pinheiro, assentamentos precários são 

definidos como áreas que apresentam inúmeras situações de inadequação 

habitacional e de irregularidade, seja m urbanística s ï quanto ao parcelamento 

do solo e em relação à edificação, com o descumprimento da legislação de uso 

e ocupação do solo, seja ambiental ï com a ocupação de áreas de risco e de 

proteção ambiental, seja fundiária ï quanto à propriedade da terra.   

Estas áreas, na grande maioria das vez es, apresentam deficiência s 

de infra estrutura e de acessibilidade  e possuem ocupação inequívoca e 

majoritária por população de baixa renda.  

Os Assentamentos Precários compreendem:  

Å os corti­os; 

Å as favelas; 

Å os loteamentos irregulares de moradores de baixa renda;  

Å os conjuntos habitacionais produzidos pelo poder p¼blico, que se 

encontram  em situação de irregularidade ou de degradação, demandando 

ações de reabilitação e adequação.  

Em Petrolândia foram identificados  04 ( quatro )  Assentamentos 

Precários , qu e se apresentam dispersos no município e com pouca densidade 

ocupacional. Destes, 02 (dois) podem ser caracterizados como conjunto 

habitacional degradado, 01 (um) como favela e 01 (um) convencionou -se 

chamar de vila empresarial, por não se enquadrar em nen huma das outras 

categorias, e por ser uma área cedida pelo dono de uma empresa para abrigar 
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seus funcionários.  

Nos 04 assentamentos há um total de 73 domicílios.  

Dos assentamentos precários identificados, 03 (três) localizam -se na 

área urbana e 01 (um) na área rural. A localização dos assentamentos 

precários na área urbana pode ser observad a no mapa a seguir :  

MAPA 02 ï Mapa  de Assentamentos Precários  

 

Fonte: AMAVI, 2010  

 

            2. 3.2 .1. Descrição dos Assentamentos Precários  

As características de cada um dos 04 assentamentos precários 

identificados podem ser observadas a seguir:  

a) Assentamento  A: Compreende o Loteamento Madre Paulina , 

localizado nas proximidades da Rua Balduino Bruch, atualmente com 17 

(dezessete) domicílios.  

O Loteamento foi implanta do no ano de 2003, através de Convê nio 

entre a COHAB e o Município, onde foram construídas 08 casas. Mais tarde, 
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foram implantadas mais 09 casas  através da modalidade ñautoconstru ção 

assistida ò, sendo que estas ú ltimas apresentam irregularidade fundiária.   

 Este assentamento, que se enquadra na categoria de Conjunto 

Habitacional Degradado, pode ser caracterizado como consolidável e apresenta 

déficit qualitativo, por apresenta r problemas  de irregularidade fundiária e  de 

infraestrut ura urbana  ( falta de sanea mento básico, drenagem pluvial, 

pavimentação, rede de telefonia) . 

Figura 0 7  ï Assentamento A  

 
Fonte: Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí -  AMAVI, 2010  
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Ficha Cadastral do Assentamento Precário  A 

Nome do Assentamento Precário  Loteamento Madre P aulina  

Categoria do Assentamento  Conjunto Habitacional Degradado  

Década da Ocupação  (anos)  2002/2003  

Área Total m²  11.570,00 m²  

Número de Domicílios  17  

Caracterização do Assentamento  Consolidável  

Déficit Quantitativo Total   -   

Déficit Qualitativo T otal  17  

Tipo de Intervenção Necessária  Urbanização Simples  

Número de Remanejamentos Necessários   -   

Número de Reassentamentos Necessários   -   

Propriedade da Terra  Público  

Perfil Sócio Econômico da População  Baixa Renda  
Fonte:  Pesquisa de Campo da Equ ipe Técnica -  2010  

 

FOTO 05  ï vista da  Rua Balduino Bruch  

 
Fonte:  Equipe Técnica -  2010  
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FOTO 06  ï vista da Rua Balduino Bruch  

 
Fonte:  Equipe Técnica  -  2010  

 

FOTO 07  ï vista da Rua Balduino Bruch  

 
Fonte:  Equipe Técnica -  2010  
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FOTO 08  ï vista da Rua Bald uino Bruch  

 
Fonte:  Equipe Técnica -  2010  

 

b) Assentamento  B:  Compreende o Loteamento COHAB 1, localizado 

na Rua Vereador Max Probst, com 3 2 domicílios . 

O Loteamento foi implantado numa parceria entre a COHAB e o 

Município, onde foram construídas 15 casas n o ano de 1991 e 08 casas no ano 

de 1997. No mesmo loteamento foram construídas mais 03 casas por iniciativa 

do poder público municipal com doação de madeira que fora apreendida pela 

Policia Ambiental e destinada pelo Ministério Público para esta finalidade . 

Existem também, 06 casas construídas por iniciativa própria, sendo que os 

lotes foram doados pelo município, alguns sem regularização fundiária. Duas 

dessas casas financiadas pela Caixa Econômica Federal.  

Este assentamento, que se enquadra na categoria d e Conjunto 

Habitacional Degradado, pode ser caracterizado como consolidável e apresenta 

déficit qualitativo, por apresentar 07 residências com problemas de 
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irregularidade fundiária e de  infraestrutura urbana (falta  saneamento básico, 

drenagem pluvial e pav imentação).  

Figura 0 8  ï Assentamento B  

 

Fonte: Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí -  AMAVI, 2010  
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Ficha Cadastral do Assentamento Precário B 

Nome do Assentamento Precário  COHAB 01  

Categoria do Assentamento  Conjunto Habitacional Degradado  

Década da Ocupação  (anos)  1991, 1997, 2006  

Área Total m²   

Número de Domicílios  32 

Caracterização do Assentamento  Consolidável  

Déficit Quantitativo Total   -   

Déficit Qualitativo Total  32 

Tipo de Intervenção Necessária  Urbanização Simples  

Número de Rema nejamentos Necessários   -   

Número de Reassentamentos Necessários   -   

Propriedade da Terra  Público  

Perfil Sócio Econômico da População  Baixa renda  
Fonte:  Pesquisa Equipe Técnica -  2010  

 

 
FOTO 09  ï vista da Rua Vereador Max Probst  

 
Fonte:  Equipe Técnica  -  2010  
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FOTO 10  ï vista da Rua Vereador Max Probst  

 
Fonte:  Equipe Técnica  -  2010  

 
FOTO 11  ï vista da Rua Vereador Max Probst  

  
Fonte:  Equipe Técnica  -  2010  
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FOTO 12  ï vista da Rua Vereador Max Probst  

 
Fonte:  Equipe Técnica ï 2010  

 

FOTO 13  ï vista da Ru a Vereador Max Probst  

 
Fonte:  Equipe Técnica ï 2010  


